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A teníase e a cisticercose são causadas pela mesma espécie de parasito, porém com fase de vida 

diferente, e em ambos os casos o homem é o hospedeiro definitivo. A cisticercose é uma parasitose 

provocada pela presença da larva de Taenia sp. nos tecidos bovinos, suínos ou do homem. Já a 

teníase é adquirida através do consumo de carne crua ou insuficientemente cozida contendo os 

cisticercos das mesmas. Mesmo a cisticercose sendo uma zoonose de grande impacto tanto para a 

saúde animal quanto para a saúde pública, ainda não se conhece a realidade epidemiológica da 

ocorrência dela. É também uma das infecções mais difundidas nos países em que há criação bovina 

e como o seu ciclo evolutivo passa pela teníase humana, a importância de que se reveste seu estudo 

abrange tanto a esfera da medicina veterinária quanto a da saúde pública. Nesse sentido, o objetivo 

deste trabalho é despertar a importância da higienização como uma forma de profilaxia para que 

diminua a incidência dessa doença. A parasitose pode causar desconforto abdominal, náuseas, 

vômitos, diarreia ou constipação, cólicas intestinais, alterações no apetite, além de mal-estar geral, 

indisposição, fadiga fácil e perda de peso. O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura 

efetuada nas bases de dados: LILACS, SCIELO, BVS, além de livros, impressos e formulários 

publicados pelo Ministério da Saúde. Para referida busca foi utilizado os seguintes Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): Cisticercose, Parasitologia, Taenia saginata, Taenia solium e Teníase. 

Os critérios de inclusão para essa busca são: publicações no período de 2008 a 2018, ser artigo 

completo e de domínio público na língua portuguesa e inglesa. Os artigos com duplicidade foram 

excluídos. Foram encontradas 12 publicações, somente 8 artigos atenderam aos critérios de inclusão 

e exclusão. Desses trabalhos pode-se observar que a falta de tratamento dos esgotos urbanos que 

poluem os mananciais aonde os animais irão se abastecer, além do frequente consumo e falta de 

inspeção da carne comercializada podem proporcionar um ambiente favorável ao surgimento da 

teníase e cisticercose. Por conseguinte, evidencia-se que a prevalência em humanos é susceptível de 

ser reduzida por meio de medidas sanitárias voltadas ao abate e comercialização da carne e de 

desenvolvimento de hábitos e práticas alimentares adequados, tais como: educação sanitária, 

detecção e tratamento do individuo parasitado, uso de instalações sanitárias com fossas ou redes de 

esgotos e inspeção sanitária. Medidas epidemiológicas também podem ser adotadas, como: 

esclarecer a população sobre os riscos e combater a prática do abate clandestino dos bovinos e 

garantir esterilização parasitária das águas. 
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